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De 11 -%e dezembro de 1967 es- ~ b j e  publicamns o 'texto integral 
t&ve reutndo em bacar o .I1 Con- ' das recomendações e resoluçõeg apro- 

' vadas durante o Congresso. Para a 
" importância das mesmas chamamos 

a aferição especial dos nossos leito*. 
I r 

.i. -.- . . 

r ,  Seção I 

Internacional de ' ' aemido em Dacar de 11 a 20 
de d g t g %  C0pBiderpndo""W~ tio projeto da história 
&.&ia slaboedo pela üNEX4 c o n s i d e r e  as conclusões dos eo1óqui.s 
da: Niomey e de. Bomako o q p n h d e e  iJNZW33 sobre o problema üas 
ftuaks da hiot6ria airi- pede a.UETESCO que confie ao Congresso Inter- 
nrcjqai de .Mrhnietrs. pesr i n e é d i o  das universidades e institutos afri- 
CIL~# a e*ectq3io do praeto de d r i a  geral da Africa; decide o prossegui- - d h  p m g r m  de história geral da Africa, pela pubiic- -tas 
e'doa materbis auretfveis de facilitar a redaqão e o -Ji.L-&a de 
nosso C a n ~ t a ;  sugere a criação, no seio do Cmgrasa, de g m p 8  de es- 
p e c h l & h  emmegados de prmuar a publicrçáo de fontes concernentea aos 
seguintes doailnios: prbhjatbria, antiguidade clássica, literatura babe, pe- 

ia da história 

tssg -.-.&&&adli~'.* .coletu: a) - d;.~:.tra&cóes p*, ' 
. . -=ltii pti escritas e) tias fontes e .&Pcurhept9sL hh- 

; MO A VNESCO: tntm com w.imtiaito6 nacionais e ~ ~ n i e .  
wnai da erecuç? do programa ãe W r k  geral da &de e p?ra a éW 
b&aqiio de todo projeto a-go; prever,. cem a ajuda $óri es~ecialisf.+ par- 
t 'pantea  do Congresso e por rneio dgs rnstitutos e universidades &-, 

. m a  
& publi- de.&ntes sob a forma de uma cp@& in- 

&minada: F ü d u  Eishriae 4frhae. -7'- 
E$%m#-o DO1P A M B I Z ~ S  

A seçáo de d&ns hbiúzhs do ESsgunda O esso -aciona1 de 
A;trioaniatas prow pwiam ppgrema de m&dvas seja empre- 
endido m a  a dalogaçâq 3ubli~ef;ão e, posteriormente, 
-& de. tod- e m  1-a i r ~ b e ,  R~B- i história da 
Atrica, ujom 41- e p m  *os ou par eatamgeiros na Africa. , 

A i % awbuLI mirar no relat&ie $na1 da r-&& de .a- 
W i s t m  * .C.- de fontes astrUes pam a história da Afrlca, 
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reunida pela UNEGCQ, em Tombuctu, de ,80 demo 7 de dezembro 
de 1967. EPaaVamente, mútU **se d d l o  empd&' mmltados dessa 
reunião. 

Parece particularmente neoes&rlõ centralizar os trabalhos q diferentes 
partes da Afríca, junto b. universidacb ou institutos que jl wewpeciali- 
zaãoa ne& g b e m  do pesquisas (tais m o  a0fFAN em Dacar- ir Depatta- 
mata de &tudos luabea da Unhemidade de ibadan na Nig~). 

Cada univendbãe, h ü t u t o  ou pesquhdpr isolado que t i v e  
lidads dewrá enviar& resultado das ouas p e s g m  # Univmddade âe 
para a MCB do Norte, ao IFAN, 8m Dacar, ptka a Africa lhmcdfona, $ Un;- 
versidade de Wm, p;rra a Mrica anglbfona, a um centro a ser detemi- 
nado, para a Mrica oriental, que poderia ser IUirhun ou Dar-es-Salaam. 

Y " . . -  
LIlU#UfSIra!& E BlSCIPtl[NAB ANEXAS 

Condwões e Rtxxuaendaçóes 

. A rrocáa da iinguiatica--chegou B cor~?lus&o de que, futuraftlente, t3d6 
.íhwrmo que quiser a wgá8 de lingiiística deverá reconhecer, 
'-an prhntim lugarL que '-2z10 a t 6'lingWf3ca e disciplinas anexas" compre- 
. e d e  u&r campo tao v*ste Que '@ dspseiável escoihef-se um #mo mais , . 
-fico, w se quiser qse os delegadas póssam derir o mksho- de w. 
wtt6 de ~ u s  debtea  E mesmo que se conservasse tal tema, e- 
t ~ b ~ ó  ew?gurar-se de que oe textos das intervenções foram bem 
.lidos pios presidentes da qãoi  que os fizeram circular, prèviánieate, entre 
os membros do Congresso. 

A -seção também ins2t.e em que, iutiuenien* ,os Congremd. sejam 
cW@dzaW & tal modo a permitir aos membros, 
a a  sw& ajas disc!ip-has se amem- dl M- dpl thhbai- , , 

- estudo e documentaçáo Que - *.'h 
is há escassez de 
ut.Uzação; c) Deb 

'.1i8dvolvimento das iínmias nacionais. dando-se atencáo em&al aos fatores 
cetiveis-de favormr-lkes o diieivolhenIta, 6 -&%I ao 
certas reaióes: d) Estudo dos vachbufos estranneiros adbtt. - - - -  

d & ' w  -*guas africanas no .que se reieC& -&armente as rei&% 
entre atc?hg~% negro-africanas e o Bribbe ou Ohbsre;  e) Compilaçilo de 
w glos&?ic> de terminoloairi m ~ t i ~ l ,  aweveihdo-ue .mrtic-tc 
os tê&os criados e desenvol~ido~ no camG dá h g t b t h  -:'.f). m o  
de um conjunto de instituicões de ensino & Kaauaa M m : Y  - &.--de 
lingüístico.f&] Transcrição da literatura ord e d e w n v o h ~ &  de fn&d& 
sistemáticos e crfticos para seu estudo: h) PBgouiaa ininterru~ta tendo eni 
vista a preparação de manuais gi$tieos do ertoMia, gmrn&ti&s e dicioná- 
rios priticos. 

Foi recomendikdo que equipes de trsWh6 spjam criadas, assim que pos- 
sivel, para que atwuem tais problemas. 

. , .  &conheceu-se, entretanto, não ser muito efetivo taia recomenda- 
, q k i  já gue não existe a perspectiva real da 8xWhcia de um g ~ p  m- 

nent8i que necessitaria de uma.adequada de ftrndoa A seçk 11 e 
lembra com t&eza a rec0memia;áo da G S A m A ,  d d m &  sôbre o m e -  
-ling&mo & 1862, que até hoje não p m b d u  resuitadm 

Notw-se que já exiskag rertáe re coma a ~ e s t  
'&hn hinguirtic W(9 e ~ ~ X a r t e m ~  - ,  L a n g w ~  < i~ .  



jB se poderiam encarregar de alguns dos problemas acima meneianados, por 
exemplo dos gqntos (a) a (d).,Os problemas (e) e (f) poderiam  se^ tratados 
nips peri6dicqg .especialkBo,g .am Ifng.s africanm,. .se_os CanBelegados estiverem 
dispostos &enviar, -, mater~al para pubh-ao. Os boletins da ASA 
(EUA) e UK (Reino. Unido) já publicam ta% tipo de material, que poderia 
ser fiicilmente m b d o  e of'gamzado. 

A seção IIi, consagrada ao problema do pensamento africano e da antro- 
pologia cultural, realizou seis sessões, uma das quais piakb, dedicada a 
uma notável conferência sobre Ibn Khaldy. 

A luz dos debates foram aprovadas por unanimidade as moções seguintes: 

~m~ nP 1 

Recomenda-se que, na pr6xima reunião, na Africa orienpd, do C&- 
gresso internacional de Estudos Mcanaa, seja mantida a tradiç.Bo -& e+ 
colha de um tema de reflexão sôbre um 886tknt.0 pnclra Isto permitirá ePi- 
tar-se a dispersão das comunicações e a inevitável su.perficialidade dos de- 
bates decorrentes. 

Só um debate orientado sobre um problema bem delimitado poderá per- 
mitir o progresso seguro dos conhecimentos. 

Com &te mesmo espírito pede a seção Iií encarecidamente que as co- 
municações sejam conhecidas pelos congressistas com bastante antecedbcia 
(três meses se posslvel). O debate ganharia com isso em. oLd*+mdidade 
e eficácia. 

Enfim, as congressistas pensam que, em cada encontro in&nal, um 
balanço dos estudos africanistas dos cinco Gltimos anos deveria per apreeen- 
tado por cada Estado participante, fornecendo ao SecretArio Geral a do- 
cumentaçáo nece&i à ma elaboração. 

Um grupo de trabalho deveria prepatar de& ago& dbre imi piam 
interdisciplinar e internaci um Coi4ak, dbre as Itsügióes ATnEuiU 
o quai a poderia rea1Izar ~m"pi.c%p-ios de 1969, sob m awpkios da.Sac+iade 
Africam de Cultura e da QWBC!O, com o d i o  dod &veinaa a b a n o s .  

Tal grupo de trabalho poderia ser consühiido pela seção "Piloaofia" 
e pela comissão "Religiões" da SAC, assim como pele8 outros oriysmipmos de 
pesquisa a f k i d t a  que se interewern pelo mesmo. 

O tema geral seria: A reli@& tra%icbmü, &te de cftttbúpCa 
Trata-se, por conseguinte, tanto de uma tomada de consciência dos fun- 

damentas do humankmo africano, do qual a religião é o meio nutritivo. 
corno de determinar o papel do dinamismo religioso sob as novas fornlas que 
toma na vida cultural da sociedade moderna, particulapmente na mobili- 
+o das massas pani a construção nacional. 

Werentes subgrupos de trabalho poderiam abordar aiguns dos pontos 
seguintes: 1.O - A religiáo tradicional, fonte de H u m m b a ;  2.O - A re& 
g i h  tradicional, fonte de desenvolvimento l i h ;  S.- - A religiáo Zradi- 
c i o m  fonte de d-vd- maWb& 4.- - A religião tradi- 
fonte de tWMq$o t6artar, 5.O - A religião tri+t?ieional, fonte de 
awporil t mbsgfd; 6.0 -i- d tradicional, fonte de - A 
religião tradicional, fonte de abaaraãioafkianw 



Seria igualmente possível escolher um ou dois tipos religiosos caracte- 
rísticos, tais como as Dogon ou um sistema daomeano, para mem estudados 
concretamente: a h#(kl. &a ioraaPr reWMa~, a a nopão do 
@Pino e a agdliiri dc, numinoso, a fenomenologia da Winhda  Bw rutocskais, 
a bntalogia do n&E&O, e das proposigões de ordem teritiino%gh. 

O essencial seria reencontrar-se a base da personalidade af~icana, náo 
só para a documentaçijo dos especialistas, como também e principalmente 
para auxiliar o futuro africano e transmitir sua mensagem aos homens. 

Projeto da criagáo de um instituto Africano de Wquisa Científica. 
Tendo em 60nsidaraçáo a disparidade e falta de coordena~áo entre os 

pesquisadores, seus metodos e mestno o objeto de suas pesquisas, parece 
urgente - a importância do problema o acentua - encontrar-se um meio 
eficaz de coordenar não s6 os trabaihos dos pesquisadores, como também e 
sobretudo as atividades d o s - . d h ~ ~ ~ ~  M t u t a  africanos de pesquisa. 

Para tal fim, impõe-se a criacáo de um instituto africano de pesquisa 
cientifica, cos~pm%ando dua# secçóes, uma para as ciências puras e aplicadas 
e a outra para as eiênciag htmanas. 

lmdidade dêsse inswúta 

Empreender, @taças 21 mobilizaçáo de meios em escala continental, pes- 
quisas que interessem ao Continente africano. E evidente que o custo ele- 
vade - .p8eelui$aa não poderia estar a cargo dos Estados, isoladamente. 

Essas pesquisas contribuirão para melhor firmar nosso conhecimento 
do Continente africano e consolidar mais a união necessária que a Africa 
'est4 prestes a realizar. - Bbm instituto fornecerá subsídios Bs Universidrdes e aos institutos 
rzx&icwiiS ou regionais da Africa, sendo subsidiadas pelas mesmas. - Dar6 abrigo e proverá meios aos africanistas (sábios ou pesquisadores 

possam d W  A Africa os documentos históricos ou artísticos africanos 
s* --- - ~ss~'.fh&ifuta será colocado sob a égide da AUA (AssociaçSo das 
Universidadm m), o que nos permitirá, dispostos como estamos em 
face de nossas rmpnsabilidades históricas, ter p h  consciência do fato de 
devermos antes m e  sanosro- mesmos, depois row a ~ o l a ~ á o  alheia, 
A &me tespeito, a duds prindpal para a pesquisa, yera a iorrnsyáo dos 
pesquisadores, .deve grovir. eui p s b e k o  -lugar, dos Chefes %e Estado &ri- 
canos,am seguida, dos organismos internacíonais e, em wticular da UNESCO. 

A e Iii  sôbre o pensamento africano recomenda que o Congresso 
de Airicanistas estabeleça um programa de estudos específicos dos funda- 
imnto9 do pt~lsbipiwto africano, e m  cantacto com a Comissáo Interafricana 
de Fiioooiia da &C. - Tais estuda teriam, ~ . p ~ ~ e + ~  a análise das diversas nia- 
a i h t a c i k  do pmmmentv e da oivilização &cana: tais como a semântica, 

t ~ a ~ t - ,  i ~ l i g i h *  i 
=&?at$kb &re .o.- diaM studsp dever4 & &anentado 
no pr6ximo Con- d t ~ ~ ~ .  



O dumvolvbnente é considerado como a cultura atual. Inversamente, 
náo se pode acrescentar que a cultura seia a alma do desenvolvimento? 

Dessa forma, a xeçáo 111 julga que toda a pesquisa orientada sobre o 
pensamento e a p e r s o n a l ~  africana filosófica se torna iun8 pega mestra 
da marcha da Africa para o progresso. 

Uma politica de desenvolvimento será tanto mais eficaz quanto ao co- 
nhecimento das economias e instituições tradicionais se junte a das neces- 
sidades e visões do munüo. 

3 Conseqüentemente, os Estados afr4mnos a60 convidados a demonstrar, 
relativamente a pesquisa ankopológica ou etnol6gica, uma solicitude igual 
A que encoraja a pesquisa econômica moderna. 

Seção IV 

ARTES BI .LFE]&As .. . .  
. . 

. , 
(Setor .'%etraa"l 

No que se refere à promoção da pesquisa científica no domínio li terá ri^, 
o ii Congresso Internacional de Africanistas, grofmdarhente Canscio de ne- 
cessidade absoluta de uma aproximação interdisciplinar e continental, de- 
seja que aumentem e se intensifiquem os esforç6s atualmente feitos para a 
registro e análise crítica dag ~~~ fopmaa' da' lMratura oral, ameagada 
de extinçáo; torna sua a s estão emitida pelo 
em seu discurso de abertura~sando a publicaçtío de uma 
africanos clássicos" que provenha 
tal fim, deseja que sejam publicados, em 
principais monumentos literhrios 
obras mais valiosas escritas originalmente nas lín vernáculas; salianta 
o in tdsse  da proposta igualmente formulada pelo &ente L. S. Se hor, 
em se(i discurso inaugural, visando pre- a redação de um ' ~ a n s  de 
literatura &ricaga" que trate da história Literária de todo o Ciuitinente. 

Para .tai Bn, iaz votos para que seja .mpm?hdldu, . B W  breve gos- 
slvel, a constituifio (9) de uma c%iblíografia gemi das litetagir*s africanas 
escritas" e (b) de um "Dicisnário bfográfico dos ~critores aí'rksncis''. 

Deseja que se dê um lugar de mais destaque nas universidades da Africa 
à literatura africana, tanto do ponto-de-vista do ensino quanto da pesquisa. 

- -  . -. " - .  - I .  

Conelmméea. e 

I ,  

No que se refere às artes pfisticas, A &bica, dança e &€!ma: 
Considerando o relatório final do leO Festival Mundial de Artes Negra8 

e o projeto de álbum da UNSECO, assim como o projeto de it4 congrem 
consagrado à arte negra, o Congresso solicita a propseg* ciêsses pro- 
jetos e sua respectiva execução até o ano de 1968. 

Sugere que os contatos sejam feitos entre a Socieslsde.Africana de Cul- 
tura, de uma parte, e a UNESCO, de ouka, p a r ~  aub~ekr um programa 
preciso visando a publicaç-ão dêsse álbum B pró- reunião do Bureau 
Executivo da Congresso Internacional Be 

Pede a todos os eentm e institutos &"":"e se ocupam ds Pb 
quisas sôbre a arte negm que ae pomiham em eostato eom a Soadade &- 



cana de Cultura, a fim de &ristittdrexn um .acervo de documentos fotográ- 
f i o s  suscetí- de  formar um ponto-de-partida para a w ~ ç á o  do Con- 
&FesiK, da Ne~mbl. - - .-  - - 

Reoomenda a tadas-as in;stítuiçbes cientificas da Afriaa que favoreçam 
a forrnacüo de.-- d;e aesnuii;a, documentacáo e análise! destinados a 
promov& o conhecimenta 'e c o s e n e ã o  da mhica e da d q a  africana. 

Com o fim de faciHar em todos os níveis um meihor conhec-to da 
Alriça pelo6 africanos, d m x p  a atenção da UNESCO e dos governos para 
as diÍiculderles -40 jovem cinema africano. - Recomenda o intercâmbio: a) de exposiçóes itinerantes de artes plb- 
ticas; b) de prorframas musicais comentados; c) de filmes de curta metragem 
sôbre a vida artístico, tradicional ou moderna. 

Seção V 

fnrtitiii0gss C Pmocss#i. Socfats, Poliaem, EconÔmhm, Jddioos; Gko- 
e- * 

B c l a ~ â h s . ~ - l m ~  - 
O Congreaoo internacional de Africanistas apresentou como tema de sua 

segunda seção: "A pesquitie cienrnca a serviço da Africa." 
&e tema pqis ser encarado, sob vários aspectos: metodológico, peda- 

gógico, e p i s ~ 6 g i c 0 ,  sociol6gini. NEo nos deteremos senão sôbre os últimos. 
A an8íiae das ~ndições  nas quais se realiza atualmente a pesquisa no 

. &%&do d&a ciências sociais dern~nstra que essa pesquisa é assinalada pelo 
maias p~ três caractefes principais. Ela Q- parcelada, pragmatista e de ori- 
ma gestraI4reira. 

l - -hubE6tnhrirhaait . lmtrda - 
~ v i d e n k t e ,  ela diz respeito a uma avisb do trabalho científico 

herdada da fradicão acadéraia Ora, a separaqão entre estudos economfcos, 
estudos e l 6 g f  doa d~ ciências politicas, &c., n8io corresponde a 
-uma reaiida ebrange uma visão excIushramnte anal.iFa e 
parceleda da vida a tomia U c i l  a compreensáo das mecarurmra~ 
de aeu funcioname belecer-se, cientificamente, uma poiítica de 
dmolvimento.  

divisáo traâiriaim&d6 frobalho científico é duplicada por d n a  se- 
:- baeeada na &&W$CI eritre "primitivos" e "civilizados", di- 

etnologia dOEíoIogia, a antropologia econbmica ZI economia 
loda políticw B ~idncia poiítfca e a antropologia cultural 

Eseas opos5ç6m waduzem a sobrevivência de um colo- 
,kerança de ume época terminada. 

n - E r n - 6 ~ ~ -  
Em vez de tomar-ISP'GcíM't'e -dum .&ju%o a explora#io científica 

da realidade sodal, a pesquisa em ciea* m i a i a  Q muitas vêzes pasta a ser- 
viço imediato de i n t ~ ~ ,  dm qutiia 4-ihe vedado apreciar as pres- 
suposto~ ideológicos. Por exenip30, em um determinado pafs como definir 
uma polítioa rutal sem evoca+ CI regime ~ n 6 m t c o  e político do mesmo? 
Como elabarar um plano de demwolvianenQ0 sem analisar os mecanismos 

. de decisão eoonhica? Caso não gassa f&o, o pesquisador deve-se limitar 
a juntar elutentos de informação imediata, Bg vêzes superficiais, e até meenio 
su@uoa. 

-.Em taia concüçtks, a pesquisa náo se consagra senão B elaboraçáo de 
triüd&d&h -pr4tieh' txQa justificativa 4x6- lhe é proibida e estranha 

emstmdo em urn p r a ~ ~  W t a d o  e em um iatilitarismo 
falho de penetraçh, s pmquisa cientinca desaparece na complacência em 

. k ordem e&@eiedda M e )  a impeãitivos ,que n50 são os verda- 
defr- t0rna-e eatao, uma verdadsrra "pesquisa-blibi". 



I11 - EnUrn, m gnwadua i tmdmenb de Orig80~ e u k m g e h  
' 

A mafor parte das mdsas em ciências sociais é ainda feita atueimente 
na AInca por organí&m ez0ernos: universidades estrangeiras, institutos, 
centros, repartições, hurda&w, etc., ligados h assistência técnica, ha orgad 
pizações internacionaia e & "instituições especializadas" que têm relação 
com as mesmas. A iniciativa da pesquisa, elaboração dos programas e I?ISPk>- 
ração dos resultados são efetuados fora da Africa; as pesquisas realizadas 
nessas condições correspondem a necessidades que não coincidem, s d c  
acidentahente, com os interêsses dos países onde são feitas. 

Por outra garte, o cuidado que têm *&se8 organismos de conservar seu 
campo de pesquisa é uma das razões de sua timidez diante de certos pro- 
blemas, e -das suas reticências frente ao deoenvdvi2riento da pesquisa na- 
cional. Correlativamente, a importância dos meios postos h disposição dos 
organismos pesquisadores estrangeiros serve de pretexto As instâncias res- 
ponsáveis para limitar os créditos destinados Bs universidades e institutos 
de pesquisa ndionais, quando deveriam êlea constituir os principais centros 
de pesquisa da' A.frica+ Mesmo quando 88 pesquisas efetuadas pelos orga- 
nismos estrangeiros correspondem a necessidades reais da Africa, os 'traba- 
lhos assim efetuedos não deixam, nos territ6rios nacionais, nenhuma infra- 
.estruturá científica, 

Tais inconvenientes ainda se agravam no caso da pesquisa c&f, 
cujo papel, na Africa, é importante. Nesse caso, a pesquisa é uma merca- 
doria produzida por emprêsas especializadas, "as sociedades de estudos", íg 
oferecida no mercado da pesquisa, sujeita as leis clássicas da economia &$ 
mercado. Enquanto tais sociedades utilizarem os resultaaos da pesquisa unb 
versitária, seus próprios resultados são rotegidos e permanecem confiden- 
ciais. As sociedades de estudo s6o obrigafas a respeitar os prazos de entrega 
o que frequentemente faz com que abreviem com prejuízos a tare#'a. mim, 
w3eitas aos imperativos üa veada, etias nji0 pederinau O 
ãrodai h clienteis e manifestam uma cmãemmdkda 
c m l a m a f ~  

Além disso, ligadas às emprêsas que lhe fornecem o material, d' náo ' 
hesitam em desviar os resultados da pesquisa conforme os interêsses ~~ 
emprèsas. 

Tendo-se em cònta as considerações ~recedentes, o Congresso recomenda. 

I - A é ~ ~ b d a p e ~ q o i s a ~ ~ ~ i o r ~ ~ ~ i a b g d r i r ~ ~ -  
cionais de peq- 

Essas instituições, criadas onde ainda não existam, %ergo por encargo 
fazer mnhecer as n e c e s s i d a ~  elaborar programas e ass8gurar-Bea a exe- 
cução. Por conseguinte, receber50 dos Estados africanos, das ~ t w ç õ e s  es- 
trangeiras e das organizações internacionais ús meia n m s s b r f # x &  cumpri- 
mento dessa tarefa; de td sorte que as exfgbtW"&d$tid( lg  && pesquisa 
sejam inteiramente cobertas wla wsuuisa nacional. Particul.nm%~te no aue 
s e  refere ao pessoal, deve-& dar-prhidade B formação dos pesquisadores 
nacionais. 

O desenvolvimento de instituições nacionais pfiblicm de. ysquisa e a 
formação de pesquisadores nadionais deve60 germitb a elinminaç p- 
gressiva das s~iedades de estudos particulares de-ca+er comerca. AI6 
erttá6, agem 'a68 con@6les admirhisfrativus exercidos .e organismos de ;l- 
tado, a atividade dessas sociedadp dever& st?r qbjeto de um contrôle CIOr-: 
t í fb rigoroso, exercido pelas instit&&s'nacionáni de pesquisa. Enfim, ori 
Estados que delas se utilizam dearem poder impor a essas sociedades a pt13 
blicaçáo dos resultados de suas pesquisas. 



. - . _  
É ti pesquim hda&mtal que hrmite definir corretcimente as tarefas 

da pesquisa aplicada e dar-lhe plena eficácia. Eis por que 4 B pesquisa fun- 
&mental que atualmente deve reverter o essencial dos créditm de pesquisa. 

X V - A P b e U p i i e d e d k r t i b o s n t r e e ~ o s e p e e q ~ d m ~ e ~  
Em-=. 

A fim de favcrecer o progresso das ciências sociais na Africa é n v  
&o *-$e têrmo è divisão da pesquisa entre os diferentes países da Atrica 
e, para tal fim, institüciwdzar os intercâmbios e comunicações entre pes- 
quisadores, universiüacPes e institutos. 

Do ponto-de-vista ~pistemológico, 6 de se desejaz que as cigncias sociais 
volteni a discutir as fronteiras artificiais que as separain umas das outras. 

A V sego propõe como tema A iII sessão do Congresso Internacional 
de AfricanisW: '<O daicmvolvimsnb eaonômica, social, pdítieo, cuitmai e 
dentifioo dn MHm.'' 

&wmsoPI9óes&üreaorganiragbiodotrsbsLnodaVse& 
da pmposiç-ão da V seção sôbre o tema da 111 sessão do Con- 

s e u ,  considerando as dificuidades encontradas por seus mem- 
Y'O~ p€ua a discussão das comunicações que lhe for= propostas durante a 
iI 'maiio, recomenda: 

1. Qpe sejam consideradas apenas as comunicaçóes relativas ao tema 
da sessBo. 

2. Que as comunicações cheguem ao bnmw seis ritieses antes da aber- * & sessão. 
uma.divisáo do trabalho 

as contribuiqóes que se referem a 

aos especialistas dessas disciplinas 

deverá implicar, natural- 
-te, M .-&O do O U ~ D .  

4. &w organizadores dos debates prevejam que certo tempo do 
WwQ* ii~ deverá ser consagrado a temas e p r o b ~ n w o s  que 
surjam a o tmIalbo do Congresso. 

5. Que e bnmm, com o ausdlio do Comitê de Organização, se dirija 
aos comitgs d n e e f m o F o  8 fim de foxrmuiar as propostas relativas à escolha dos 
temas das diversas 

Bue o burcan e o CoaHb de OrganizaçHo decidam sôbre êiee problema, 
h d c  e ~ e  conta a8 miae#u~ faxwzlw pelos comitês nacionais. 

&çi% VI 

&M a, reeam-ãs soàas a pcrqali* científica no wmpo h 
d h b s d a ~ a & ~  

1, A evolução do rrpwdo wntemporâDwi. e seus &os estreitos com o 
dtstin~vimento espetaqlar e o progresso das ciências da natureza, ciências 
humanas e saclais, e tecnologia, demcwtram o papel fundamental da pes- 



quisa científica. É: gs* das bases essenciais do p r~eeeso  técnico, eco- 
nthpico e s o d a  $ um dos fundamentos do desenvolvimento cultural de 
nossa época. 

Nas relações entre países e grupos de palses, o nível da pesquisa cienti- 
fica constitui um critério de primeiro plano. 
c 

2. A situação atual de numerosos Estados africanos em mat6ria de pes- 
quisa científica 6 uma situaçáo de dependêccia, devido Bs formas políticas 
e econômicas em vigor. Traduz-se por um atraso aiarmante, obstáculo a 
t6da defesa e salvaguarda dos autênticos interêsses nacionais ou regiónais. 
Daí a importância e urgência que há errr organizar-se nessas regiões uma 
pesquisa autônoma a serviço da Africa, em ciências naturais, ciências hu- 
manas e sociais, e ciências aplicadas. 

3. No contexto atual internacional e africano, tanto para os pafses da 
Africa como para os das outras regi& do globo, a pesquisa científica: 

a) deve assegurar uma participaqlio efetiva ao movimento científico 
contemporâneo; 
- contribuir para salvaguardar os interêsses nacionais e regionais, o 

lugar e o destino dos povos do Continente africano no seio da comunidade 
mundial; 
- a participação efetiva de sábios e pesquisadores autóctones na orga- 

nização, orientação, conduta e direção da pesquisa cientffica na Airica. 
O controle real deve ser ação de autoridades poIiticas responsáveis que 

g-antam pô-la B disposiçiio da Africa. 
b) por. seus objetivos e resultados, a pesquisa científica deve fornecer 

a base indispensável a um desenvolvimento econômico, social e cultural dos 
gaises (da Africa. 

Deve ser conforme aos intertsses dos povos africanos, notadama*: 
- contribuindo para fazer progredirem integr- .8--ento 

e a compreensão dos fenômenos e processos naturais, a fim üe ik d e  
ésses os elementos essenciais a solução dos problemas vitais gwa a &ia; - assegurando aos países africanos a formação de .quadros 9-s 
e técnicos autóctones qudificados em todas as especialidades cula m w r -  
tância fôr unânimemente reconhecida; 
- favorecendo a implantação e beseitvolvimento m M i c a  de centros e 

instituições de pesquisas animadas e dirigidae por espraolistas africanos. 
4. A pesquisa científica na Africa deve, a exemplo da prática correate 

em outras regiões do mundo, comportar um plena nardarnemtal e um de 
aplicaçáo. 4! 

a) A pesquisa apiicada náo deveria ser dissociada da pesquisa funda- 
mental. Ela reveste um carbter nacional que a tomaria ilusória se tiveme de 
S ~ T  feita baseada em uma pesquisa fundamenta1 efetuada alhrpsr 

b) Nãg mais se contesta que o nível obtido \ptb daenvo*enta da 
pesquisa fundamental passa a ser um fator, entre outrOs, da independência 
política e econômica de um pais a grupo de jndses no mundo ~ontemparâneo. - A pe$quka fundamental reqner a utiiizagão de irtrkre. consideráveis 
em materiais e homens; tais meios são reiativamente mais FeduWdos quando 
se trata da pesquisa aplicada. Os E& africanos não &põem de tais meios. 
Entretanto, essa situação não deve, em nenhum caso, i* eom que se en- 
tregue ao monopólio do estrangeiro os probkntás da pesquisa de bqpk 
- Ocr imperativos de uma planificaçk racional,p0,g~nvolvimento exi- 

gem uma orientação precisa, elaboração de ~ F O F  rigor os^ e adaçao 
de prioridades. .- 

Convém, nesse plano, dar A pesquisa finui5ramtal e à apiimh o lugm 
que lhes compete, como elementos motrizes, 



?I ~ a , $ a & d a p c r ~ n i m o k a t l l i c a n r A d r P s *  
A situkçho atud indica diferentes direções em mafeila de estruturas 

para recepção h peequisadoses, de orientação das pesg-.+le financia- 
mento, gestão e direçáo tios 6rgHm de pesquisa. 

1. Certoi Mes afrhnos  jB &põem de uma organizaçtío a-a fio 
campo &a psquiaa c£w&tca, pela qual asseguram a quase totalidaàe do 
seu- 

a) Tab wga&&s s& juntas científicas ou academias que se va- 
eseddmate, dos quadros nacionais. 

b) htlt&óes e m+ms situados fora do quadro universitário efetuam 
trabaihos de mui&iu&meMa1 e aplicada A u h  tem sobretudo um 
fim preciso: rrai~ naturais, animais, vcpeta&%a~g, etc. 

a> A fmrdamentrl 6 efetuada p no quadro das 
uni-&- d b  de se dtsenvdver pouco- &&h Pi pra- 
cupaçõef indiv&i@ do corpo docente. 

d) A f o i ~ q ã 4  dos pesquisadores nada tem a ver com oa o r p a t l h  
dirigentes da peW& Ela é feita por um sistema de bolsas nacíoaais ou de 
bô- concedi* pbiP diversosi paises estrangeiros, num quadro dd relações 
biIaterais. 

1, Um &e número de países africanos ainda não possuem ou apenas 
m e ç a m  a empreend~ a constituição efetiva de uma organização da pes- 
quisa científica Em tais corrâições, a situaçiio dessa se reveste de um caráter 
pbum hm&nneo: 

a) 08 organismos dirigentes centrais da pesquisa científica (junta, co- 
etc.], deade-que existam, não são estabelecidos senão a r e  uma 

kmzemkka. São, üisso, exdusivamente ou quase compostos de espe- 
cbihtaa ou de coxwdheiros dependentes da assistència tkcnica estrahgeira. 
N b  t& Bevadw em aontá as quadros nacionais competentes. 
, . h) O financiamento, gestáo, direçiío dos centros ou órgãos de pesquisa 
uáa &dos na base de uma forte, senão quase totai, contribuição ma- 
teriai e humana de organismos estrangeiros. ibtes, segundo o caso, s b  ou 
6rgIios de Estgda ou orgânhwm mistos ou privados e gerdmmte são ap- 
a sobrevivãicia fconi &a de sigla ou denominação) de institutos exis- 
tentes'dw~nte o regime coldat .  

4' Q resultado desaa situação é que, com algumas exceções, todos os 

As uxive&idadea e cen- de ensino Buperior têm - onde existem - o ? m m ~ l i o  da pesqiffsg fbdmenW. ks condiçóes materiais e morais 
B dism&fo dos autóctones que pliticipam deasa pesquisa são irrisórias. 

A e*+ é o caso de pesquisidmw africano8 independentes dari eiên- 
d.s tnéditad, particularmente a ampreendida no quadro das uni- 
veisMedes, d6 E senão num pro ongammto das p-squisas efetuadas no .es- 
*awmH. 

3.. O@!hr'd.J eerfiter re ' na1 subsistem ou firam recentemente criados 
n Od&%l, - f i e  Orbt&. h t i a e ,  especialmaate no setor 

contra ae Grandes 
na Aftica cenbd (OCCGA), 





Cíjnmio da impoxtb& e prioridade dessas remm- o C- 
pede ao bumm -@ Que trate no menor .prazo -v?& junto .aos 
governos africanos, &&ma das uniuersidades, órgãos ds m w a .  pesquisa- 
dores e sábios africanos,. da cancretizaçáo dessas recomenda-. 

O Congre9co considera ser de seu dever chamar a atenção das autori- 
dades poiíticgs e- dos ~drasci~tlfic'ós-africanos para a atividade febril 
empregada atualmente pela Africe do Sul na fabricação de armas atômicas 
e foguetes ca@azes de t t v r t a r  ogivas nucleares, armas químicas e bacte- 
riolbgicas; acha flue $ais fatos são de natureza a p&. em perigo o futuro do 
Continente africano, e que todo projeto índividua coletfvo ou nacional que 
não leve em coata &se novo fator seria imensatu; 

Exige que os popolftsooa africanos, responalveis tomem as mtdidns preven- 
tivas que se irrip&m, também, em caso de necessidade, aos q u m  cienti- . 
ficos africaasã e que a opinião internacional seja alertada. 

O 11 Chagsqw interuacional de Africanistas constata a importância e 
grude alcanoe cfwtWu das disciplinas. agrupadas Fm sua Vi seção (Ciên- 
obr da natureza e temalagia). 

Peb número e extensão dos cmpos de pesquisa que abrangem (ciências 
-tos, &* -ais, medicina, diversos outros ramos das ciências apli- 

e'd8 ), tpdS ~~~ bastariam para justificar seções tão 
omiumui Q ~ i n s t i t u í d a s  a, setor das eiê& humanas e sociais. 

-te-de ta hto, o Cwgmwo recomenda a reunião, nos dois próximos 
prior, de um Congresso ciantiiico africano, de todas as -idades e dis- 
&has, dediado ao. profundo dos problemas fnndaanentaiia da pe9- 
qaim científica na ALrice. - 

-. . - -do&*aairaacoicssíomdefertoe-- 

vOkPdg pela 14.'L Assembléia Geral de UNESCO; 
- Referindo-se ao voto hmuhdo pelo Presidente da República do Se- 

flt?gd, em azu discmsõ inaiignntl dia presente sessão; - l'kferindo-se enfim aos esf' empregados há vtirios anos pelas uni- 
versidades africanas e por pesquisadores organizados ou isolados; 

Recornuidá: - Que s-a h e  em consideração um pqjeto para elaboração de um8 
eaháia .airicana deE textos clássicos; - A 9labamqHe d h  projeto será confiada a um comitê científico com- 
Pabo & e l r s t a r  err lh%stSca literatura r tradicões orais. sob a res- - - 
wn&&Me .j p o v e m ~  africanos, da UNESCO, das universidades afri- 

e da IçbCT&de Afrmm de GIrlWa. 



- 8 )  6bre o Piano de EiaboPrrção 
as- 

O Congresso, disposto a reforçar os laços culturais entre as diferentes 
zonas lingüísticas, instaledas na Africa pela colonização - laços que parti- 
cipam de um mesmo patrimonio - e que exprimem a literatura africana 
escrita em ingli ou em francês, cônscio de que um melhor conhecimento 
dessa literatura nas duas zonas lingüísticas existentes constitui um fator di- 
nâmico para a unidade cuitural do Continente; 

Referindo-se às sugestões contidas no discurso inaugural pronunciado por 
ocasião da presente sessão pelo Sr. Léopold Sédar Senghor, Residente da 
República do Senegal; 

Referindo-se as sugestões contidas no discurso inaugural pronunciado par 
pela Sociedade Africana ãk Cultura; 

Recomenda: que se tame em consideração a elaboração de um manual de li- 
teratura africana em língua francesa e em língua inglêsa; o principio a 
eguir poderia ser o adotado pela Convenção l3NESCO - Sociedade Afri- 
cana de Cultura, à saber: a constituição de um comitê de professares e crí- 
ticos especializa* no estudo da literatura africana. 

A segunda sessão do Congresso prevê a ampliação do projeto em curso 
entre a UIUESC!b e a Sociedade Africana de Cultura quanto 5 literatura em 
língua árabe. 

~&RMII@ sobre a esde do Centro de D c m m d w b  e 
de Consewaçb dos ~~ bo bngresm 

O I1 Congresso Internacional de Africanistas, reunido em Dacar, de 11 a 
20 de dezembro de 1967, considerando a importância qua.% &hda ~ e z  mais 
os estudos africanos em todos os setores e em todos oo mfrk de peequisa 
do mundo; considerando, por outro lado, o n h e m  sempre cresceate de pu- 
blicações que aparecem em todas as línguas sôbre os estudos afric~nos, 
propõe que o centro de documentação e conservação dos arquivos do G n -  
gresso Internacional da Africanistas seja instalado em Dacar, nos eâifícios 
da Universidade, sob a &de do Sr. Reitor. 

O Congresso, cônscio da Ilhportância da pesquisa no desenvolvimento da 
Africa, &sposto a sustentar e encorajar os esforços dispensados pelos pesqui- 
s a d o r ~  de t6da a parte em prol do progresw e promoçáo da Continente 
afrioano, recomenda: 
- Que seja tomado em consideração pelos governos eirfcpllbs o prin- 

cípio da instituição de um prgmio internacional da pesquisci aih.inina. 
O valor dêsse prêmio e 8s modalidades de sua atribuiçgo constituiráo 

objeto de consultas entre o bwrira permanente do Congmm e os governos 
africanos. 




